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Resumo 

 

 

 

Batista, Antonio José de Sena; Kamita, João Masao. Arquitetos sem 

halo: a ação dos escritórios M.M.M.Roberto e Henrique Mindlin 
Arquitetos Associados. Rio de Janeiro, 2013. 573p. Tese de Doutorado 
– Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  
 

A historiografia da Arquitetura Moderna Brasileira tende a privilegiar a 

construção de uma coerência ficcional que determina grupos aos quais todos 

arquitetos atuantes naquele período são anexados. No entanto, uma análise mais 

detalhada traz à tona a existência de múltiplas formas de ação que não concorrem 

para tal unidade fictícia. Dentre eles estão os arquitetos que trabalham 

prioritariamente para o mercado da construção civil, que lhes impõe regras, meios, 

relações econômicas, que contaminam seu modo de operação projetual.  Essa tese 

busca, através da análise de dois escritórios de arquitetura cariocas – 

MMMRoberto e Henrique Mindlin Arquitetos Associados - perceber de que 

maneiras as imposições do mercado alteram a obra de tais escritórios, fazendo-os 

adquirir características de concepção de projeto e de organização funcional que os 

torne distintos de outros escritórios atuantes no mesmo período.  

 

 

 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE 

                   Arquitetura moderna; historiografia; mercado; MMMRoberto; Henrique 

Mindlin Arquitetos Associados;  
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Abstract 

 

 

 

Batista, Antonio José de Sena; Kamita, João Masao. Architects without 

halo: the action of M.M.M. Roberto and Henrique Mindlin 
Associated Architects. Rio de Janeiro, 2013. 573p. Thesis – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  
 

The historiography of Brazilian Modern Architecture tends to favor the 

construction of a fictional coherence; determining groups to which all architects 

that have worked in that period are attached to. However, a more detailed analysis 

brings to light the existence of multiple forms of action that do not compete for 

this fictitious unity. Among them, architects who work primarily for the 

construction market, which imposes rules, resources, economic relations, that 

contaminate their modus operandi. This thesis tries to determinate by the analyses 

of two modern architectural offices – MMMRoberto and Henrique Mindlin 

Arquitetos Associados -  in which ways the market impositions do change the 

work of these architectural firms, leading them to acquire different design 

characteristics  and organizational methods.                   

 

 

 

 

 

 

Keywords  

              Modern architecture, historiography; market; MMMRoberto; Henrique 

Mindlin Arquitetos Associados.  
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Figura 19A. Edifício Marquês do Herval, foto das aletas 
móveis dos brises-soleils 
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Figura 19E. Edifício Marquês do Herval, brises-soleils 389 

Figura 19F. Edifício Marquês do Herval, foto corredor  
pavimento tipo 

389 

Figura 19G. Edifício Marquês do Herval, plantas baixas 390 

Figura 19H. Edifício Marquês do Herval, foto do edifício após 
a retirada dos brises-soleils 

                    
391 
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Figura 25D. Matéria sobre a organização racional da 
cozinha   
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Figura 26A. Residência Maestro Souza Lima, foto da 
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Figura 36B. Cidade Mannesmann, perspectiva do conjunto                         426 
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Figura 41A. Concurso para o Edifício do Banco de Londres 
em Brasília, perspectiva                                                                                 
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Figura 47I. Hotel Sheraton Rio, planta baixa do pav. tipo da 
torre              
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elementos horizontais                                                                                 

462 
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